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Editorial

Guimarães Rosa, que um dia precisará mais uma vez ser 
homenageado por essa vertente de seu talento, esse bem 
querer e tão bem saber das coisas da natureza, soube bem 
misturar aos devaneios de suas estórias a realidade fotogra-
fada e provada de uma infinidade de aves, em suas exibições 

de cores e vozes.

Aqui se traz, de novo, essa passarada, mas com "licença de 
recontar diferente, enfeitado e acrescentado ponto e pouco". 
Pois esta revista é feita também para contar estórias, verda-
deiras ou inventadas, de aves e de qualquer ave, das muitas 

ou das raras, das de ontem e das de sempre.

Podem também ser estórias vividas ou só ouvidas, dos 
Turíbios e dos Salatiéis, dos Josés e dos Matragas...
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Aves no meu Jardim

Tenho o privilégio de morar em um bairro bem arborizado, o Brooklin Velho, 
mas, infelizmente, com a construção dos condomínios horizontais, as antigas 
árvores são derrubadas e não são substituídas. Os novos projetos paisagísticos 
são pobres em vegetação nativa e variada, importante para a avifauna, e o solo 
perde sua permeabilidade com a construção de garagens subterrâneas.
MoroMoro numa casa construída pelo meu avô em 1953, em um terreno grande no 

Brooklin Velho onde meu pai, um amante da natureza, plantou nos anos 
seguintes várias árvores, mangueiras, pitangueiras, abacateiros, araucárias e 
grumixamas.
QuandoQuando me mudei, há trinta e três anos, continuei plantando outras espécies 

como jabuticabeiras, jangada-do-campo, goiabeira, bananeiras e aroeiras, tor-
nando o meu jardim um lugar bem atrativo para as aves. Há doze anos comecei 
a oferecer frutas, como maçã, banana, laranja e mamão e também sementes de 
girassol, painço e milho triturado. O resultado é que tenho hoje registradas 70 
espécies de aves nativas e quatro exóticas que freqüentam o meu jardim, algu-
mas no verão e outras só no inverno. 

Uma parte do jardim, com sabiá na banheira
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Com a falta de cavidades em árvores e outros lugares adequados para coru-
jas, pica-paus e periquitos construírem seus ninhos, resolvi fazer alguns de ma-
deira. Com a ajuda de vizinhos consegui colocar seis espalhados pelo bairro. 
Infelizmente a experiência não deu certo. Tentei mais de uma vez, mas os ninhos 
foram todos ocupados por abelhas, dando muito trabalho aos técnicos apicul-
tores em sua retirada. Em um dos ninhos o pica-pau-de-cabeça-amarela ficou 
bem interessado, visitando-o várias vezes, mas acabou expulso por um gambá 
que ali criou seus filhotes.
Nunca mais vi gambás por aqui. Acho que estão extintos no bairro, o que é 

uma boa notícia para as aves pois os gambás são predadores de ovos.
Coloquei num canto do jardim uma pequena fonte feita de pedra. Todos os 

dias várias espécies de pássaros vêm tomar banho: sabiás, sanhaços, cambaci-
cas, arredios, pitiguaris, saíras-amarelas. Duas foram incríveis, o pica-pau-de-
cabeça-amarela e a alma-de-gato. Pena que nessas ocasiões não estivesse com 
uma câmera à mão.
Um pouco mais afastada da casa tenho outra banheira, um prato de vaso de 

planta, onde as aves mais arredias costumam descer; são as asa-brancas, 
periquitos-ricos, bem-te-vis e rolinhas.

Pica-pau-de-cabeça-amarela em comedouro
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Tenho alguns problemas com gatos, já que minha cachorra Malibu, com 14 
anos, não corre mais atrás deles e até ficou amiga de um que acabei adotando. 
Tenho tentado treinar o gato, Mustafá, a não caçar as aves, ele sabe que não 
pode chegar perto dos comedouros, acho que já é uma vitória. O melhor mesmo 
seria não ter o gato, pois além de espantar as aves ele atrai outros gatos do 
bairro. Mas ter um gato também significa não ter ratos. Como ofereço frutas e 
sementes, por mais que mantenha limpos os comedouros, eles sempre apare-
cem.cem. São caçados pelas coruja-do-mato e coruja-orelhuda, que junto com os 
gatos mantêm estes bichos longe de minha casa.
Em doze anos de observações no meu jardim acabei conhecendo algumas 

aves individualmente pelo canto, porte, coloração e manchas, e fico triste 
quando de repente elas não aparecem mais. 
As aves já estão bastante acostumadas e, logo cedo, pela manhã, já estão 

pousadas nas árvores à espera das frutas e sementes.
Notei que aos domingos a quantidade de aves que freqüentam o meu jardim é 

menor. Concluí que, provavelmente, nos fins de semana outras pessoas também 
ofereçam alimento, uma vez que estão em casa curtindo seus jardins, o que faz 
com que as aves se dispersem.

Sabiá-poca em banheira de pedra
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Tiê-preto, saíra-sete-cores, 
saíra-amarela e
 sanhaço-de-asa-azul
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Uma ave exótica muito linda que freqüentou o meu jardim por mais ou menos 
quatro anos foi uma myna (Gracula religiosa), de origem asiática. Toda manhã 
vinha cantar na janela do meu quarto. Este ano apareceu uma rolinha-de-coleira 
(Streptopelia decaoto) que junto com rolinhas-roxas (Columbina talpacoti), asa-
brancas (Patagioenas picazuro) e periquitos-ricos (Brotogeris tirica) vêm se 
alimentar com as sementes que ofereço.　
O meu interesse por aves vem desde os tempos de criança quando costumava 

passar as férias numa fazenda e, lembro bem, ficava ouvindo a seriema can-
tando ao longe no pasto. Hoje tenho este pequeno paraíso que é meu jardim com 
as aves que o frequentam.
Atualmente com o aumento dos saguis, as aves estão sumindo.
Não coloco mais frutas pois eles comem tudo e as aves não se aproximam, só 

forneço ração e algumas sementes.
Fico muito triste com o que está acontecendo com o bairro, era um pequeno 

refugio para as aves, que está aos poucos sendo deteriorado.
June L. Rodrigues Alves
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Sabiá-laranjeira em
 comedouro de frutas

Sabiá-barranco em 
comedouro de frutas



Beija-flores no meu quintal
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Rabo-branco-acanelado

Desde o ano de 2002 resido em um condomínio no município de Atibaia, São 
Paulo, nas coordenadas 23º03121”S, 46º38’13”W, onde pratico a atração de beija-
flores há cerca de um ano.
A todos que quiserem se aventurar com essa prática dou um conselho: não 

desanime! Insista que eles vêm. É normal eles demorarem a se acostumar com os 
bebedouros. Mas logo que descobrem, aparecem a todo momento. 
O lugar onde moro tem muita vegetação com um bom capão de mata nos arre-

dores. 

Principais beija-flores que aparecem por aqui. 
 
(A) Residentes registrados no quintal:

Rabo-branco-acanelado, Phaethornis pretrei
Besourinho-de-bico-vermelho, Chlorostilbon lucidus
Beija-flor-de-fronte-violeta, Thalurania glaucopis
Beija-flor-tesoura, Eupetomena macroura
Beija-flor-de-banda-branca, Chrysuronia versicolor
Beija-flor-de-peito-azul, Chionomesa lactea
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Beija-flor-de-veste-preta

(B) Sazonais registrados no quintal:

Beija-flor-preto, Florisuga fusca
Beija-flor-de-veste-preta, Anthracothorax nigricollis
Bico-reto-de-banda-branca, Heliomaster squamosus
Estrelinha-ametista, Calliphlox amethystina
Beija-flor-de-papo-branco, Leucochloris albicollis

AindaAinda nesse grupo tem um registro especial: beija-flor-dourado, Hylocharis 
chrysura, (único registro para Atibaia no WikiAves: https://tinyurl.com/3dtp363m).

(C) Registrados na cidade (eu mesmo fiz alguns desses registros) mas ainda 
não no quintal:

Rabo-branco-de-garganta-rajada, Phaethornis eurynome
Beija-flor-de-orelha-violeta, Colibri serrirostris
Beija-flor-de-bochecha-azul, Heliothryx auritus
Beija-flor-rubi, Heliodoxa rubricaudaBeija-flor-rubi, Heliodoxa rubricauda
Beija-flor-cinza, Aphantochroa cirrochloris
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Besourinho-de-bico-vermelho

Alimentação por bebedouros
 
Tenho cerca de 15 bebedouros em uso. Prefiro bebedouros pequenos. Utilizo 

15% de açúcar cristal na água. 
Troco a agua toda manhã (morcegos acabam com o que resta toda a noite). 
Lavo (uma colher de água sanitária por litro de água) toda semana.
NaNa primavera e verão aparecem muitas vespas e abelhas. Uso mistura de alho 

líquido com óleo de cozinha (50%), pincelando nas flores dos bebedouros. 



Alimentação natural

Sempre leio sobre o assunto e tento trazer novas plantas para casa. Hoje, tenho 
as seguintes que servem bem para atrair beija-flores no quintal: 

Escova-de-garrafa,Escova-de-garrafa, ipê-amarelo, brinco-de-princesa, lágrima-de-cristo, ipê-
roxo, ravenala, cerejeira-japonesa, calabura, acácia-amarela, nêpera, fruto-do-
sabiá, grumixama, orquídeas, jacaré, sibipiruna, camarão-amarelo, camarão-
marrom, lantana, agapanto, mini-lantana, tumbérgia, marianinha, lavanda, penta, 
exória, estrelícia, helicônia com flor amarela pequena, helicôncia com flor ver-
melha grande.  

Em tempo: embora não seja ave, a mariposa-beija-flor também aparece por aqui 
frequentemente. Principalmente nas Pentas e Lavanda. 

Beija-flor-tesoura

10

Número 1 - Setembro de 2021Revista Aves em Foco



11

Bico-reto-de-banda-branca

Beija-flor-fronte-violeta
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Se você gosta de beija-flores, insista. Os bichos alegram sua vida. 

Manequinho Correia
Centro de Estudos Ornitológicos
11 992888316
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Plantas atrativas para beija-flores na obra Aspectos Biológicos
da Flora Brasileira, de João Siegfried Decker
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João Siegfried Decker, cujo nome original era Johann Siegfried Decker (1882-
1954), é alemão naturalizado brasileiro. Foi professor do Ginásio Brasileiro-
Alemão, hoje Colégio Humboldt (Wikipedia 1018), redator da Diretoria de Publici-
dade Agrícola da Secretaria de Agricultura de São Paulo, sócio fundador do Cír-
culo Paulista de Orquidófilos (1941) e autor de diversos livros relacionados com 
botânica e agricultura.
Em 1936 J.S. Decker (1936) publicou o livro Aspectos Biológicos da Flora 

Brasileira, onde fez comentários a respeito de inúmeras plantas mais comuns de 
nosso país. Fez diversas menções ao valor de muitas espécies para os beija-
flores, embora não tenha mencionado nenhuma espécie de beija-flor em particu-
lar. Resgatamos aqui essas informações, visando enriquecer a relação de espé-
cies vegetais atrativas para beija-flores e dar ao autor da referida obra, o devido 
mérito. 
Os nomes científicos das espécies vegetais foram, quando necessário, atual-

izados com base em publicações modernas. Os nomes vernáculos utilizados por 
Decker foram mantidos. Quando o autor não citou nomes vernáculos, esses 
foram acrescentados (entre chaves), com base principalmente na plataforma 
Wikipedia – A Enciclopédia Livre (wikipedia.org). Foi feita a devida atualização 
ortográfica, exceto quando esta pudesse implicar em alteração do sentido original 
das palavras.
Já no capítulo introdutório “Por que estudamos botânica?”, Decker orienta:

Quem amar as aves não precisa captá-las em viveiros. Basta plantar algumas 
árvores frutíferas, que são o eldorado para os tucanos e juritis. E quem quiser do-
mesticar os beija-flores, é só plantar ingazeiros e mulungus (Erytrina coralloden-
tron), associando-lhes a admirável Salvia splendens ou labareda, e poderá vê-los 
pelo ano inteiro.
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Beija-flor-tesoura
frequentando grevilea
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Luiz Fernando de Andrade Figueiredo
Centro de Estudos Ornitológicos



Comedouros em uma casa de vila no bairro da Pompéia, na
cidade de São Paulo
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Rabo-branco-acanelado
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Cintia Badaró Pedroso
Centro de Estudos Ornitológicos
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Nomes científicos em homenagem a mulheres
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Luiz Fernando de Andrade Figueiredo
Centro de Estudos Ornitológicos



Heliangelus clarisse
Fonte: Wikipedia
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O pássaro cibernético

Revista Aves em Foco Número 1 - Setembro de 2021

26

Luiz Fernando de Andrade Figueiredo
Centro de Estudos Ornitológicos



Foto: Joaquim Antonio dos Santos, Ituaçu, Bahia.
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